
 

 

 

 

AOS TRABALHADORES DA SOMINCOR/LUNDIN MINING 

SOLIDARIEDADE 
PRINCÍPIO HISTÓRICO DOS TRABALHADORES DO SECTOR MINEIRO! 

 

Hoje, como sempre ao longo da história do sector, os trabalhadores estão solidários com os seus 4 

camaradas de trabalho relativamente aos quais a administração da empresa, numa atitude ilegal e de 

clara vingança, decidiu tentar reprimir, após o fracasso da tentativa de suborno. 

Estes 4 trabalhadores, cuja atitude saudamos, estão firmes, não estão à venda e estão 

determinados em contribuir para alcançar os objectivos colectivos de todos os trabalhadores. 

Está a circular na empresa, um Abaixo-assinado, para reprovar esta atitude retrógrada da administração 

e reclamar a imediata reintegração destes trabalhadores nas funções que sempre exerceram. 

Se ainda não assinaste, não fiques à espera!   Assina!   O teu contributo é muito importante! 

  

Para além desta iniciativa, o STIM está a fazer todas as diligências, em todas as frentes, para a 

reposição da legalidade!  

 

HORÁRIOS HUMANIZADOS 
 

A administração da empresa insiste, teimosamente, na sua única e esgotada proposta de 4x4, com 10 

horas e 42 minutos no fundo da mina, para uma atividade de elevada penosidade, como é 

reconhecido na Lei. 

Até ao momento, a administração não foi capaz de apresentar condições suficientes para convencer o 

número mínimo de trabalhadores que considera necessário para fazer vingar a sua única proposta. 

O STIM, para além de ter apresentado propostas alternativas, esteve sempre disponível para 

equacionar, negociar e levar à consideração dos trabalhadores todas as possibilidades apresentadas 

pelas partes. 

ANTECIPAÇÃO DA IDADE DE REFORMA 
 

Também nesta matéria, a administração não foi capaz de apresentar condições suficientes para 

convencer os trabalhadores. 

A proposta que a administração apresentou, nem merece comentários porque constitui 
uma afronta à inteligência dos trabalhadores! 
 



É TEMPO DE DIZER: 

Já chega…! 
Face às falsas declarações do “novo administrador”, afirmando que necessitava de tempo, 

até 12 de Fevereiro, para resolver o conflito, face às diversas conversas 

que o STIM tem tido com o Governo, foi-nos dito, 

reiteradamente, que a Somincor está irredutível nas suas 

propostas, e que não quer negociar. Ainda no dia de ontem o 

STIM nos contactos que fez junto do Governo, uma vez mais, foi-

nos dito que a administração da Somincor, se disser outra 

versão, para além desta, está a mentir aos trabalhadores.  
 A CONTINUIDADE DA LUTA É O CAMINHO…! 

Nesse sentido, o Plenário Geral de Trabalhadores, de 11 de Março, decidiu por 

unanimidade, marcar GREVE para os dias 26, 28 e 29 de Março e, 

se entretanto o conflito não estiver resolvido a contento dos trabalhadores, o 

Plenário decidiu também, mandatar a Direcção do STIM para marcar novas greves 

nos próximos meses. 
 

OS TRABALHADORES, O SEU 
TRABALHO, A SUA DEDICAÇÃO 
À EMPRESA E O SEU ESFORÇO 
NO DIA-A-DIA, MERECEM 
UMA ADMINISTRAÇÃO E UMA 
DIRECÇÃO DE GENTE SÉRIA…! 

 

TODOS NA LUTA! 

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES! 
Neves-Corvo, 14.03.2018 


